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AVEIRO

Ozgoverno ainda. não defferio a petição dos

habitantes desta cidade,que lhe representaram a

injustiça com que ella. estava qualificada na ter-

ceira classe,para o pagamento do imposto indus-

trial, requerendo que fosse transferida para a

uarta classe. A demora na transferencia argúe

desdens no governo por um dosramos mais series,

mais importantes,da publica administração, oque

osmais afi'ecta os povos, qual é o lançamento

impostos.

Se a camara legislativa,logo npoz a promul-

gação da lei, reconheceu os erros da classificação

que nella se estatua; se a camara auctorisou o go-

verno para, fazer transferencias de classes,qnando

não fossem cquitativas as classificações legaes;

se o sr. ministro da fasenda se compromcttcu an-

te o parlamento a reparar as vexações dos povos

que por ventura resultassem da classificação le-

gal; e se finalmente é visivel o absurdo dc se con-

siderarem igualmente productivas, e rendosas, as

industrias de todas as terras desde quatro a cin-

coenta mil a'mas de povoação;-que rasão plau-

sível pôde desculpar o governo, que até hoje não

fez a transferencia de classe, que lhe foi oppor-

tuna, e convenientemente requerida ?

E os trabalhos para o lançamento do impos-

to industrial progridem nas estações respectivas,

e vão já muito adiantados. Mas esses trabalhos

ou blade valer, ou hão-de ser reformados.

Dado este segundo case por eti'eito de sobre-

vir a transferencia de classe, o governo procede

mal com a. demora. dessa transferencia, sem or-

denar a suspensão daquellcs trabalhos. O gover-

no sabe bem que elles se não fa'zem gratuitamen-

te; logo sem motivo, e sómente(por desmazello

administrativo, occasiona uma. espeza ocioza,

pela só razão talvez de não pagaloa do seu bolso

particular, qual é a da reforma dos lançamentos.

Se não faz o governo a transferencia de

classe s esta cidade,procedc muito peior; porque,

tendo obrigação imposta pela camara, que sale

mnemente acceitou, de reparar os vexames que

as classificações da lei trouxessem aos povos, me-

nospresa a. justiça, desacata o parlamento, e bur-

la os contribuintes.

Esquecer-á o governo que a classificação

actual, feita conforme a lei, offendc as classes

dos industriosos , onde se encontram contribuin-

tes porquem altamente brada,se não é a justiça,

s humanidade ao menos ?

Ahi se encontra o homem que consomme os

dia¡ e as noutes em improbo trabalho,para ter no

dia seguinte apenas um alimento mesquiuho. Ahi

o que sem lucro maior encurta a vida., porque

lu. muitos a quem o proprio trabalho vae ino-

culme a morte.Ahi finalmente o que se difunde

com uma familia inteira nos abismos da fome eda

miseria, quando bateá. sua parta a pallida doença.

Para estes não é só erro administrativo, não

é só injustiça a expoliaçiío de um ceitil de mais,

de que elle deve pagar para as despezas publi-
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naus E AS_SU_AS normas
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ALEXANDRE ”UMAS.

Camas e os pelasgos.

v (Cmatínuação do n.° 2.9)

A meio kilometro do Arco Felice está. pa-

tente o antro da sibylla, descoberto e descntu~

lhado em 1859 por o director dos trabalhos da

salubridade, sob a inspecção de M. Bonnuci. Mais

tarde e mais d'cspnço nos occuparcmos d'csta

grotta. . _

Continuando a seguir o mesmo caminho,

se depara. com uma senda a direita; penetrando

 

nesta senda, a distancia de cem passos sc en--

contra uma pequena estructura verdadeiramente

local, uma nde lotada, c um capital corinthio

do mais be lo trabalho da epocha romana; pas-

sando por debaixo da latada, e seguindo a vere-

da, que é cortada por entre ruínas :i sombra dos

mpanes, se desemboca defronte do monte de

' . Era ali que verdadeiramente estava si-

tuada a cidade antiga, visto que era ali a cida-

della.

_ Ji o dissemos ; -Cumas é não só a cidade

mais antiga do reino das duas Sicilias, mas tam-

bem de toda a Italia. Foi fundada em ”1030 an-

tes deJesus Christo por Hippoclas de Camas, o

Mogasthenio de Chalcide. Vinha uma pomba adian-

cas¡ E' um dclicto flagrante de lesa humanidade.

Não nos espanta, porque não é rara, des-

graçadamente entre nós, a desconsideração dos

governos para com' as classes em quem devia pôr

maior desvclo a justiça administrativa. Mas o

povo portugch é paciente porventura mais do

que nenhum outro, e varias vozes transborda a

taça dos seus sofi'rimentos.

Os habitantes industriacs dc Aveiro conhe-

cem bem a injustiça de sua classificação para o

pagamento do imposto; c todavia as diversas

classes, convocadas a gremio, não faltaram, e

distribuíram o imposto conforme a taxa elevada

da injusta classificação que a lei lho da, aguar-

dando pacificamente a redacção que o governo

deve fazer-lhe.

Os merccciros comtudo não poderam ficar

silenciosos. Acaba de subir dellcs ao governo uma.

representação, que transcrevemos n”cstcjornul.

Nella repetem ao governo a, transferencia dc

Aveiro para a quarta classe, como já. ha muito

foi pedido por grande numero de seus habitantes.

E' de rigorosa justiça o prompto deferimen-

to desta. supplica.

_+-

A carta dc lci de 30 de junho de 1860, que

estabeleceu a contribuição dcrcgistro pelas trans-

missões de propriedade, contava apenas alguns

mczcs de vida, quando já a experiencia fazia co-

nhecer a necessidade dialgumas alterações, para

que a sua execução fosse menos pesada c vcxatoria.

No parlamento propoz o sr. ministro da fa-

zenda uma. providencia, quc se por um lado não

evita algumas fraudes Sobre o verdadeiro preço

da compra e vcnda,tom_ pelo outro a 'ande van-

tagem de deixar aos contractantcs a li crdade de

se ajustarcm como lhes convier sobre o valor das

suas cousas, de que ellos são os unicos juizes. O

melhor resultado porem desta alteração, e cre-

mos quc a principal rasã'o della, foi o livrar o

contribuinte das exigcncias inquisitoriaes dos es-

crivães de fazenda, que em geral não são dos mc-

nos impertinentes em augmentar a sua quota sob

o especieso pretexto de promover e zcllar os in~

tcresses da fazenda nacional.

Boa foi pois aquclla alteração, mas não a

unica de que se carece para a execução regular

da referida lei; ha muitas que não são de menos

instante necessidade, e cuja falta pode trazer de

futuro bastantes prejuizos. Por cxcmplo: o art.“

11 § 1.u dispõe que o pagamento da contri-

buição de registro nas'transmissõcs por titulo one-

roso será feito antes de celebrado o acto que a

Opéra, o qual será. nullo sem o previo pagamento

da contribuição respectiva.

Em these aquclla disposição ó praticavel e

mesmo adequada. Nas compras e vendas, nas

pcrmntaçõcs o outros contractos em que as partes

se ajustam antes da factura da escriptura ou titu-

lo, é facil, antes da celebração destes, pagar a

contribuição: mas quando um credor chama o seu

devedor a conciliação, c este ali lhe quer dar cm

pagamento bens de raiz 'P

  

te d'cllcs, segundo afiirma a tradicção; e sons vi-

brados d'um bronze mystcrioso lhes indieavam o

caminho. Com piedosa gratidão Hippoclas poz á

nova cidade o nome da antiga onde nascem, e

Mcgasthcnio a. povoou com os homens, que vic-

ram com elle de Chalcide.

A que raça pertenciam estes homens 'P - As

ruínas da cidadclla nos ensinam que pertenciam

á. raça pelasgica.

Pcrguntamos agora: quem eram os pelas-

gos ?

A origem dos pelasgos, diz o sabio barão

Bohr, é um dos problemas mais difliccis (le resol-

ver na historia da antiguidade.

Os investigadores d'origens dizem geralmen-

tc que os pclasgos sairam d'um canto da Thessa-

lia, chamado -- Pclasgíotis.

lia tanta logica c profundidade nesta opinião,

como cm dizer que os normandos sairam da Nor-

mandia.

Asisim como os normandos - tambem os pc-

lasgos percorreram e conquistaram parte d'Eu-

ropa. _,

Nord-WMM quer dizer: homem do norte.

Vamos ver agora o que signifiõarzi, polasgo.

Sem dar torturas tl. etymologia, podemos di-

zer COlIl Segurança: Oll VClll (la ¡.mlavra grega.,

que signifi(fa-mar alto-, oceano; ou da outra

tambem grega ,, que quer dizer,_ccgonha, -

passaro viajante; ou talvez d'ambus.

E qual é a tradicção de Pclago, primeiro rei

dos pelasgos?

Muitas vezes o devedor comparece ali sem qualqucr'outra muito embora, mas não so tolham
tcnção do conciliar-se,e outras tem essa vontade,

mas não quer por capricho deixal-a conhecer, e

depois movido pelas rnsões que o juiz lhe expõe,

ou por outra está. resolvido a. transigir, c concor-

da-se com o credor nos bens que este deve rece-

ber: como se ha de sahir deste embaraço?

O pagamento previa não podia faser-sc;edci-

xar aqucllc acto imperfeito pode trazcro arrepen-

dimento a qualquer delles, seguindo-se d'ahi plei-

tos desastrosas para ambos, odios e malquercn-

ças que não poucas vezes deixam apoz dellcs um

rasto de sangue, herança fatal que muitas ve-

zcs deixam a seus descendentes.

Era portanto mais bem pensada a legislação

anterior :i citada lei, pois que permittia a cele-

bração dc taes contractos nos juízos de paz, pro-

hibindo ao mesmo tempo que o auto da concilia-

ção fosse entregue sem que se mostrasse paga a

siza, que a contribuição de registro veio substi-

tuir. Deste modo eram attendidos os interesses

da fazenda publica sem prejuizo nem vexame

dos contractantcs. Ainda hoje n'alguns juízos de

paz se procede deste modo; mas se a questão

vicr ao contencioso, que fará o julgador, quando

ler aquella "fulminante nullidade no art. 11.° §

1.“ e art. 14.“ da lei de 30 de junho? 0 que fica

exposto póde applicar-se em grande parte ás com-

pras e vendas inferiores a rs. ÕUóOOU, que ás

partes é lícito Celebrar por titulo particular, se-

gundo a lei de 9 de julho dc 1849. Esta lei per-

mittia taes contractos por titulo particular, mos-

trandoso paga a siza dentro dc sessenta dias:

mas depois da lei de 30 de junho será isto per-

mittido? Cremos que não, e comtudo é mister

que o seja, pelos muitos transtornos que do con-

trario se seguem. Nas aldêas principalmente,

não ha escrivão dc fazenda nem rccebedor para

logo se pagar a contribuição antes da factura do

titulo; é este inconveniente de não pequena

monta.: muitas vezes é mister deixar para o

dia seguinte, e não poucas o arrependimento

sobrcvem, ou vae outro offerecer maior preço,

e lá. se vae o cont'acto, ficando_apcnas delle as

infallivcis inimisadcs.

Parece-nos por tanto de grande utilidade que

nos contractos dc transmissão da propriedade ce-

lebrados nojuizo dc paz continue a observar-sc a

legislação anterior, embora se lhe addicione mziis

alguma providencia, _ que obrigue ao pagamento

da contribuição dentro de um prazo determinado,

passado o qual se cobre executivamente, e até

com alguma pena, multa proporcional por exem-

plo, aos que dentro dielle não satisñzcrem. Deste

modo não hn extravio nem prejuizo _dos interes-

ses fiscaes, porque'jo escrivão de fazenda que to-

dos os mezcs recebe uma nota das conciliações,

tem na sua mão os meios dc fiscalisação. Nas

compras e vendas inferiores a rs. 505000, que a

lei permitte fazer por titulo particular estabele-

çam o prazo mais curto, se for necessario para

dentro delle sc pagar o imposto, com a pena de

infallivel nullidadc, _'_ com accresccntamcnto de

_m

Eil-a.

Pclago era filho de Ncptuno, aisto é, filho do

marp seu irmão era Agenor; «isto é, filho da

Phcnicia.› (1)

Pelago foi o primeiro rei dos arcadios, que

lhes ensinou n usar de vestidos, fazer habitações,

e alimentar-se de holotas em vez d'hervas c raizes.

Edificou a cidade d'Argos, c lhe poz o nome

de Lai-issu. '

Quc_nz'io~csqucçu esta palavra;_volvcremos

em breve a fallar nella..

A antiguidade sempre concisac colorida, tan-

to nos cscriptos sagrados como nos prof'anos, sym-

bolisa um povo no nome do seu chefe; c quem

diz che o, diz pac.

Por isso nas sagradas escripturas-Moab é

o pac dos moabitas. Assur pae dos assyrios; Is-

rael pa'e dos israelitas.

Por isso nas historias profanas--Medo,Cilix,e

Pclago são os paes dos medos,cilicios c pel:1sgos(2).

Porque diziam os povos autochthones que

Pelago era filho dc Ncptuno?Porquc vicrado mar.

Porque motivo tinha seu irmãoo nome de

Agenor? Porque viera da Phenicia.

E que cllc viera da Phcnicia prova-se com

esta phrase: «edificou a cidadclla d'Argos, e lhe

poz o nome de Larissa»

Laríc/i na lingua scmitica significa fortaleza.

  

1 Agenor era o nome symholíco da Phcnicia, :usim

como Flora ura o nome symboliCU dc Roma.

2 Barão Bohr.

aos povos os meios de contractar validamentc,

attcnda-se a difiiculdade que ellos tem muitas vc_

ses de recorrer com brevidade ao escrivão de fa-

zenda, ao recebcdor, que cm muitos coneclhos fi-

cão a algumas lcgoas de distancia.

E' por tanto da maior urgencia providen-

ciar de remedio aquclles males, que não deixam

de aparecer tdo frequentes vczcs, como Il. primei-

ra vista pode parecer: os meios que ahi ficam

indicados, ou qualquer outro, mas algum, que li-

vre o juiz cbnscicncioso de duvidas e cscrupulos

na applicação da lei, e que livre o povo do ur-

hitrio e muitas vezes desgraçadamcnte da corru-

pção de um juiz menos honesto.

_-.__

Ainda insistimos cm que não devia conce-

der-se passaporte ao individuo que estava cm

processo, sabendo-se como se sabia que clle havia

commcttido o crime de que cru nccusadoe queria

cvadir-se á acção da. justiça. Leiam a legislação

sobre a materia,c ficarão sabendo quenegal-o não

era um arbitrio,mas um dever. E dever cru tum-

bcm ponir as auctoridades que por omissão sua,

deram logar a que deixassem dc ser rcccnccados

para o rccrutzmcnto do exercito, os dois mancc-

bos que solicitaram, com recommendação dellas,

passaporte para o Brazil.

A' conservação destas auctoridades e tl dc-

misst das que sabem cumprir os seus deveres,

chamamos nós abuso da faculdade de nomear e

dcmittir os empregados de confiança.

Parece-nos que poderão encontrar os docu-

mentos a que nos referimos, e que nos dispensam

de lembrar-lhes asmiscravcis nomeações que osr.

governador civil tem sido obrigado a fazer.

Em quanto aos concelhos onde a administra-

ção municipal é oque não devera ser, recommen-

damos a leitura d'uma correspondenciainscrta no

nosso jornal, o assignada por pessoa para nós dc

tanta consideraçãoaluc não duvidamos fazer nosso,

quanto nella seudiz. Se quiserem que lhes citemes

mais concelhos, não teremos duvida cm fazel-o.

Desejamos que o sr. governador civil tenha

sempre na memoria quem o brindou no lunch da

estação d'Ovar, e conheça que se censurnmos o

que entendemos merecer reparo, não duvidamos

louvar e agradecer o que julgamos ser digno do

louvor. Censuramos sem odio, e louvamos com

prascr.

Nem todos estão habilitados para avaliar n.

delicadeza do brinde. Temosa consciencia de quo

o sr. Basilio soube fazer-nos justiça.

_+_

Porque tínhamos lido o relatorio da _junta

geral, e o disposto nos artigos 123 n.° 14 e 216

n.° .9 do Cod. Adm. estranhámos que o sr. gover-

nador civil não prom'denciussc o cumpri-mento (lo

gue- Ímvia sido deliberado sobre feiras o alienados.

Isto que dissemos será. ignorancia., será toli~

ce, será o que quizcrem, mas ousamos repetibo e

não rcciamos aftirmar que estamos em bom tor-

rcno.

Os. gregos fallando uma lingua altamente eu-

phonica, nà'o se podiam amoldar á pronuncia das

duas ultimas consoantes; ch;-por isso de La-

ríclz, que quer dizer, fortaleza, iizcram _Larissa_

Eis a razão porque haviam 16 Larissas na

Grecia c na Asia.

Os muros pclasgicos dc Cumas bem provam

que Cumas foi fundada por os phcnicios.

Até aos phcnicios devemos remontar todas as

fradicçõcs oricl'itacs, asiaticas, persas, do inferno,

dos campos elysios, do oraculo dos mortos, da

sibylla, e db culto do sol o (lillcrculcs. Estas tra-

dicçõcs vieram com cllcs da Asia menor, e tendo

_sido trunsplantadas, brota 'am mais vigorosas no

sólo, que por disposição topographica sc confor-

mava com as rcminisccnclzts picdosas dos funda-

dores da nova Camas. Virgilio, o auctor da Enci-

da, em tudo o que disso do Camas, nada inven-

tou: foi siinl'nlcsmcntc um archcologo.

A guerra dos gigantes contra o ceu, nos

campos Phicgrcanos, a magica Circo, as irresis~

tivcis scrêas, a monstruosa Scylla, o verde Glau-

co, os viajantes argonautas, c o errante Ulysses

são hospedcs vindos do oriente Com Homero, c

hcncvolamcnte acolhidos por Virgilio nas praias

da Sicília, da Calabria, e da Campania.

Todas estas tradicçñcs são tão pclasgicas, co-

mo os proprios muros da cidudclla, e com as suas

variadas formas criaram raizes nas velhas cren-

ças com o culto novo.

As moedas dc prata de Cumas vem cm soc-

corro d'csta opinião, que é tambem a do sahio



_ Os Paturots de raça para ou de sangue mes-

!íço como mais lhes aprouver ouviram citar a

portaria de 12 de sembro de 1839 e ignorando

a disposição dos artigos citados, julgaram ser ella

a que rege na materia em questão,desconhecen-

do o que tal portaria determina, e o porque foi

expedida. i

Ignoram que a. lei posterior derro a a an-

terior, e que se a doutrina do cod. m. fosse

contraria á. da portaria, por aquelle e não por

esta se devia faser obra. Ignoram tudo c julgam

os outros por si. '

_e Agora ficamos sabendo que a junta não

acatou o voto das municipalidades como nos dis-

seram que havia acatado, que não se odieiou no

sentido em que nos atiirmaram quese oñiciára,

que sem ter conhecimento do relatorio da iunta.

geral o citaram no sentido em que nós o cita-

mos, convencidos de que o havíamos falsificado;

e finalmente, que nem a sua favorita portaria

foi observada.

Não ó necessario mais para provar a cons-

ciencia'. com que escrevem, a verdade, com que

aiiirmam, e ea sciencia. com que discutem. p

Se o abandonar por motivos de pundonor

uma commissão, para que se havia sido eleito,

pode provar falta d'intercssc pela boa adminis-

tração do districto, o_ ter desempenhado algumas

com dedicação e desinteresse, não poderá pro-

var o contrario ?

Sc esse abandono era falta capital para o

regular andamento dos trabalhos da commissão

da barra para que disseram já que elle não odia

ser-lhe prejudicial? Se o abandono he ilegal,

porque se não deram ou dão as providencias pa-

ra que seja compellido a exercer a commissão

quem não podia abandonal-a ? '

Esta accusação ao -sr. governador civil,

não he nossa, agradcça-a s. ex.? aos seus ami-

gos.

E' melhor que sc calam. Quem se esquece

do que escreve não deve travar polcmicas por-

que_ fica sempre mal.

-_----_-_

Publicamos em seguida a representação do

gremio dos merceeiros desta cidade a S. M.;

a que allude o nosso primeiro artigo.

SENHOR

Os abaixo assignados, negociantes desta ci-

dade d'Aveiro, constituídos em gremio, em vir-

tude da. nova lei de contribuição industrial,

veem hoje por si, e em nome dos interesses que

representam, á presença de V. M., reforçar com

esta exposição succinta, mas baseada cm rasões

justissimas, a representação, que ultimamente os

habitantes desta cidade dirigirem a V: M.

N'aquella representação expuseram tambem

os ignatarios respeitosamentc a V. M., os fun-

damentos, pelos quaes a contribuição da classe

3.' da lei, em cuja classificação foi:compreheu-

dida esta cidade, era' onerosa. aos seus habitan-

tes, attendendo aos exiguos lucros que aufe-

riam de suas industrias, em consequencia da; sua

aproximação das cidades de Coimbra e Porto,

de onde promiscuamente se fornece; pedindo por

isso aV. M., que, para. o lançamento daquella

contribuição, fosse esta cidade considerada na

classe 4.n

Os abaixo assignados, tendo pois em vis-

ta corroborar aquelles fundamentos, juntam a

este seu requerimento uma relação, pela qual

V. M. avaliará na sua. alta. sabedoria a rasão

que os supplicantes teem de se .queixarem da-

quella classificação; pois que por'clla se mostra

a excessiva elevação da tarxa do nove impos-

to, comparado com o antigo que ella veio sub-

stituir; o qual importando, segundo o lança-

mento do anne passado, para todos os indivi-

duos que compõem 0 actual gremio, na quantia

ders. 355700, é elevado hoje para estes mes-

mos individuos, na conformidade do gremio que

formam, a quantia de 11254000 rs., sem incluir

o imposto para as estradas, com o qual sobe a

134,-5'000 rs.

Belo referido mappa comparativo observará.

V. M. mais, que o maior contribuinte pagava pe-

la sua industria de maneio, respectiva a dois es-
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Carlo Bonnuci. Vê-se n'um dos lados uma cabe-

ça de mulher, personiücando a cidade, c no re-

verso tem ou a legenda KUME, KUMAION, o

cão trifauce, a serpente, a cabeça de Plutão co-

berta com o elmo que lhe deram os titões, Scyl-

la, Glauco, ou finalmente uma cabeça de javali,

que com toda a probabilidade representaa cabeça

do monstro d'Erymantho, que estava depositada

no templo d'Apollo Cumano.

Attingindo rapidamente grande poder _Cu-

mas alargou os seus dominios por o continente, e

ilhas circumvisinhas ; fundou muitas' cidades, e

entre elias - Literno, Miseno, Bauli, Baia, Di-

cmarchia, Alliba, Napoles e Nela, e ao longe

alem do pharo - Zanilla, hoje Messina. (l)

.O governo de Cumas era aristocratico-mo-

dcrado, porem a aristocracia foi abolida em 544

pero tyranno. Todos sabem a verdadeira accepção

da palavra tyl'anno na antiguidade. _O tyra'nno

era Aristomcdes Malaceu, que subio ao throno

apoz uma. victoria alcançada contra os barbaros,

victoria decidida (por a morte do seu chefe, que

pereccu as mãos o vencedor.

Quem eram estes barbaros ?-- os etruscos.

A antiga re ublica restabeleceu-se depois

que Aristomedcs oi assassinado por a sua aman-

te Scnocrita, e seu amigo Philoeles. Senocrita lhe

tributou esplendidas honras furicbres, e em re-

compensa d'esta acção foi acelainada sacerdotiza

de Ceres.

  

1 Carlo Bonnuci. «Arrubaldcs do Napolcs.-›

 

tabelleeimcntos, a quantia de 9:000 rs; e que pe-

la nova lei de contribuição, juntando-se o impos-

to ara. viação ublica, e attcndendo á. desigual-

da e dos eontri uintes, ñcapagando cerca de reis

24:000 ; isto é, quasi tanto quanto pagavam col-

lectivamente, entes da promulgação daquella lei,

todos os individuos que formam o actual gremio

dos signstariosl

' Eé isto tanto desproporcional,quanto é cer-

to que esta cidade ea terra do reino, onde o lan-

çamento dos impostos tem sido sempre feito com

maior rigor; sendo por isso a área. deste districto

talvez a que mais relativamente tem contribuído

para as despezas do estado.

Os abaixo assignados, como obedientes á

lei, tendo jafeito gremio, e distribuido entre si

a taxa correspondente á. terceira classe em que

esta cidade foi qualificada, antes mesmo de V.

M. attender a. representação que os habitantes

della lhe inderessaram, supplime a transfe-

rencia para a, quarta classe; vem agora roger

a V. M. que esta sua obediencia, e prcito aos_

bons principios, não haja de mover o governo de

V. M. a desconsideral-os, por deñiciencia de

informações, ou já por que aras'ão dos factos con-

summadospareça que desvirtua a justiça dos sup-

plicantes, ou porque dê asc a menosprezal-a.

Os supplicantes por nenhuma rusão o espe-

ram; e até mesmo porque a historia do nosso

paiz exuberantcmente demonstra quanto devem

respeitar os governos ajustiça ditributiva do im-

posto. _

Os abaixo assignados, coniiados na sua jus-

tiça, .

' P. a V. M. que haja por bem

mandar que esta cidade seja col-

loçada na classe quarta, c que

n'esta conformidade seja reforma-

do o lançamento do respectivo

imposto. -

Aveiro 29 de outubro de 1861.

(Seguem-se as assignaturas.)

--_-----'-

Transcrevemos do Nacional o seguinte ar-

tigo: '

Novldade ale 1801

As noticias que continuamos a receber do

paiz vinhuteiro do Douro, confirmam e cerrobo-

ram as que temos publicado ja, sobre a magalh-

ca. qualidade do vinho da presente novidade.

A Providencia amerciou-se dos lavradores do

Douro, que tito amargurados dias tem passado

com o terrivel Hagello do oidium, concedendo-lhes

alñm uma novidade, que ao mesmo tempo que os

indemnisa, em parte, das immensas despesas do

grangeo, restitue ao Douro o credito de seus pre-

ciosos vinhos.

A producção tambem foi maior do que se

esperava, posto ,que inferior ainda as necessidades

do eommercio, porque, como todos sabem, os de-

positos que 'temos em Villa. Nova e Porto care-

cem muito, para. os refrescar e melhorar, de v1-

nhos da qualidade, que todos reconhecem na pre-

sente nov1dade, a melhor talvez que temos colhi-

do desde 1834.

As informações que da localidade nos chegam

dizem-nos todas que a maior parte dos vinhos fo-

ram vendidos á bica do lagar por excellentcs pre-

ços, e que aquellas adegas que o não foram não

deixarão de o ser tambem por cguaes ou ainda

mais elevados preços, porque é natural que quan-

do souberem nos mercados de Inglaterra do resul-

tado desta novidade, hão de apressar-se a trans-

mittir ordens aos seus agentes para segurarem a

maior porção que possam ofthis really good and

excellent ivz'nc. ' ›

O nosso mercado, que tem estado na expe-

ctativa, não tardará tambem a assumir um aspe-

cto mais animado - ha de sahir dessa apathia fu-

nesta em que tem estado, devida em parte, se não

no todo, ao pouco credito dos vinhos das ultimas

novidades.

O mercado inglcz que sabia da escassez da

nossa produeção, desconfiava naturalmente da pro-

ccdencia dos vinhos que lhes mandavamos, e d'ahi

vinha a languida procura que elles ali tinham.

Mudaram as circumstancias: tem agora vi-

nhos generosas e a procura ha de forçosamente

Então chegou Camas ao mais alto grau de

prosperidade ;esta prosperidade infundiu zcllo ou

terror cm differentcs povos, especialmente nos

etruscos. '

Já que pronunciámos a palavra -Ictrusc03,

_vamos examinar por um instante mais este

misterio da antiguidade, tão perdido no balcão dos

seculos como a origem dos pelasges.

Os etruscos tinham perlenções a autochtho-

nes. Affirma Dionisio que a nenhum povo do

globo vinculavam a sua origem, por isso os sa-

bios tem experimentado extrahil-os de todas as

raças, A, sphinge quc'está sentada á. beira do

caminho da. historia se tem perguntado succes-

sivamcnte: esphenicia, grega, germana, celtiea,

ou iberica. ? Mas a sphingc ainda não reSpon-

deu. (1)

O genio etrusco é mudo.

Nas massas solidas, de Volterra e Fecsole

são pelasgos : - nos elegantes vasos de Turqui-

nii e Clusiuni são gregos; -nos hypogeus mis-

teriosos são egypcios.

Os seus descendentes que transmittiram até

á nossa epocha os vasos famosos, são homens pe-

queninos de braço nervosos _e grandes cabeças.

Virgilio dissera : pinguis 'Iii/urbanas, e Catullo:

Porcas Umbe-r aut obesas etruscos. Os seus gran-

des narizes trazem algumas vczcs á. memoria as

estatuas mexicanas, que se descobriram nas rui-

nas dc Palenque. Trajavam esplendidamcnte, c

 

1 Michelet «Historia romana»

corresponder a qualidade do genero. Assim o es-

peramos e assim o desejamos.

-_-.-__-

0 arcebispo de Varsovla

Uma carta. publicada pela Patria, jornal 'de

Pariz, e eseri'pta em Varsovia. diz assim:

«A morte do nosso arcebispo causou em to-

da a pepnlação um dôr profunda.. Nascido em

1778, o veneravel preth contava. 83 annos, e

occupava havia 25 a cadeira metr0politana. A

popularidade que gosava era o fructo, não só-

mente do seu amor á causa nacional, mas tam-

bem da sua inexgotavel caridade e do espirito de

toleraneia dc que sempre estava. animado.

Al ns momentos antes do expirar rogou a

Deus a independencia da Poloniae pela união

dos polícos. Morreu abençoando o conde André

Zamo ski, presente nos seus ultimos instantes.

s empregados de quasi todas as adminis-

trações'publicas, e certo numero de magistrados

mandaram celebrar no dia. 5 do corrente uma

missa solemne pelo bem dapatria. Esta. ceremo-

nia attrahiuá. igreja de 3 a. 4,000 pessoas. Os

altos funccionarios confundiam-se ali com os em-

pregadosmais inferiores. A igreja estava adornar

da com bandeiras nacionaes, na qual se viam reu-

nidos o cavalheiro lithuano e o aguia branca. Os

hymnos pela patria cantaram-se no meio do mais

profundo recolhimento. Um povo immenso occu-

pava as immediações da igreja. e as ruas proxi-

mas.

Esta manifestação dá a Conhecer a posiçao

dos que a organisaram e teem tomado parte nel-

la. Os mesmos em regados do governo são os que

vão rogar pela Po onia e dar provas de adhesão

á. causa nacional. Esta. ceremonia completa ali-

ção dada nas eleições, e cremos poder acrescentar

que produziu o seu eti'eito nas regiões oiiiciacs.

PARTE OFFICIAL

   

mxsrnmo DA FAZENDA r.

D. Pedro, por graça de Deus, rei de Portu-

gal e dos Algarves, etc, Fazemos saber a todos

os nossos subditos, que as côrtes geraes decreta-

ram e nós queremos a lei seguinte:

Artigo 1.° São declarados livres dos direitos

de consumo, a que estiverem sujeitos pela pauta.

da alfandega municipal de Lisboa, os legumes

verdes, hortaliças propriamente ditas, flores, se-

mentes, hervas e raizes medicinaes, comprehen-

didas na classe quinta da mesma pauta.

Art. 2.° Fica. revogada a legislação em con-

trario.

Mandâmos portanto etc.

O conselheiro d'estado, etc. Paço dasteces-

sidades em 11 de setembro de 1861. = El-rei,

com rubrica e guarda.=Antonio José d'Avila.

:Logar do sello das armas reaes.

Carta de lei etc.

 

D. Pedro, por graça de Deus, rei de Portu-

gal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos

os nossos subditos, que as côrtes geraes decre-

taram e nós queremos a lei seguinte:

Artigo 1.° É o governo auctorisado a refor-

mar as alfandegas menores do continente do reino

e ilhas adjacentes e a alfandega municipal de

Lisboa.

§ unico. Esta auctorisação comprehcnde:

1.° O serviço proprio de organisação interna

e o da íiscalisação externa da. alfnndega munici-

pal de Lisboa, podendo ser augmcntada a sua,

despeza até á quantia de 20:0005000 réis;

2.° A suppressão e creação de alfandegas

menores, delegações, registos e postos iiscaes;

3.° A fixação de vencimentos dos emprega.-

dOS' .

l 4.° A revisão das diversas disposições penaes

a respeito d”estc ramo de serviço publico, não po-

dendo aggravar as penas estabelecidas nas leis

em vigor.

Art. 2.° O governo dará conta ás oôrtes do

uso que fizer d'esta auctorisação na proxima. ses-

são legislativa. '

Art. 3.° Fica revogada a legislação em con-

trario. p

Mandâmos portanto etc.

 

legaram aos romanos o laticlavio, a pretexto, o

apex, os lictores, a pom a dos triumphos, e até

as cadeiras curucs, aon e os gaulezes vencedores

foram degollar o senado remano. Os objectos re-

presentados nos vasos etruscos são pela maior par-

te festas religiosas ou banquetes, a que assistem

mulheres e homens confusamente.

Todas as religiões deixaram o seu sello im-

resso n'aquelles vasos. A Persia deixou o caval-

o com asas e cabeça d'aguia; o Egypto-o ho-

mem-leão; a Scandinavia - os pigmeus e o ma-

ço; e finalmente n'elles ficaram insculpidus as la-

vas e figuras dos sabbados da Thessalia com as

suas viagens ridículas, quaes os monstros do jar~

dim d'Armida, a guardar da sciencia o sanctua-

rio misterioso da. origem etrusea. Diz um sabio

allemão: uTusci, Têutdzenh os etruscos são ger-

manos; - e a prova d'isso, acrescenta elle, é a

sua obesidade, os banquetes eternos, e admissão

constante das mulheres nas reuniões dos homens.)

Para nos conformamos com Niebuhr teriamos

de dizer, que é resto da lingua etrusca - à lin-

gua. de Grosden no Tyrol, cuja raiz é unica e ori-

ginal. Os etruscos a si proprios so chamavam Ra-

sena, e de Rasena facilmente derivamos Rhetios.

Humboldt nas suas Investigações da lingua eas-

consa inclina-se a crer que a. Etruria é ,latino-ibo-

rica; em quanto que Omfriedo Muller, author dos

«Etruscosn não ajulga iberica,ncm celtica, mas

sim lydica, - isto é-pelasgica. De mais - si-

milhantes aos pelasgos, os etruscos eram muito

inclinados a edificar cidades, muralhas c torres.

O conselheiro d'cstado, ministro e seerctnr'x

d'estado dos negocios da fazenda, a faça impri-

mir, publicar e correr. Dada no paço das Neces-

sidades, aos 10 de setembro de 1861. É El-rei,

com rubrica e guarda. :.- Anonio José d'AvíIu.

= Logar do sêllo grande das armas reaes.

Carta de lei, etc.

 

D. Pedro, por gmça de Deus, rei de Portu-

gal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos

os subditos, que as Côrtes geraes decretaram e

nós queremos a lei seguinte:

Artigo 1.° E' concedido a commissãe do asy-

lo dos orphãos desvalidos da freguezia dc Santa

Catherina o edificio do extincto convento dc S.

Jóão Nepomuceno, para ali'estabel'ecer a sede do

asylo.

Art. 2.° A concessão ficara de nenhum_ cf-

feito quando por qualquer motivo o edificio dci-

xar de ter a applicação determinada no artigo

primeiro.

Art. 3.° Fica revogada a legislação em con-

trario.

Mandâmos portanto etc.

O conselheiro d'cstado, ministro e secretario

d'estado dos negocios da fazenda a faça imprimir,

publicar e correr. Dada no paço das Necessidades

aos 10 de setembro de 1861.: El-rei, com rubri-

ca e guarda.:Antonio José d”:lríla. ::Logar do

sêllo grande das armas reaes.

Carta de lei, etc.

MINISTERIO DOS ECCLESIASTICOS E JUSIçA.

D. Pedro, por graça de Deus, rei de Portu-

gal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos os

nossos subditos, que as Côrtes gcraes dccrctaram

= e nós queremos a lei seguinte: '
I

Artigo 1.° E o' governo auctorisado a con-

ceder licença aos rcvedores, tabeliães ou escrivães

dos juizes de direito de primeira e segunda ins-4

tancia e ordinarios, bem como aos contadores e

distribuidores dos juízos de direito e das relações

que por sua avançada idade ou impedimento phy-

sico permanente, legalmente comprovado, se im-

possibilitarem de exercer o seu ofiicio, para se

substiturem no desempenho dc todas as suas func-

çõ'cs por um a'udante por elles proposto, e com

responsabilida e civil solidaria, e approvado pelo

governo, preeedcndo exame e informação do res-

pectivo juiz de direito e delegado do procurador

regio da comarca em relação a sua idoneidade.

§ 1.° Nas cidades de Lisboa, Porto e Ponta

Delgada deverá proceder a informação sómente _'

do respectivo presidente da relação, c exame

perante o mesmo.

§ 2.° Perdendo o ajudante de que trata o

presente artigo a* confiança do empregado com

quem serve, poderá este substitui-lo por outro,

nos termos e com as formalidades designadas no

artigo e § precedentes. .

Art. 2.° No caso de impedimento moral le-

galmente comprovado, será o otlicio provido pe-

lo governo, em harmonia com as leis e regulamen-

tos cm vigor sobre este objecto, e com as condi-

ções seguintes:

§ unico. Se o tabelião, escrivão, rcvedor,

contador ou distribuidor impedido tiver mais de

quinze annos de serviço, receberá do nomeado

metade do rendimento do ofiicio. Se porém tiver

menos de quinze annos, receberá. sómente a ter-

ça parte.

y Art. 3.” Cessando o impedimento moral, de

que falla o artigo 2.”, entrara novamente em

exercicio o empregado que estiver impedido.

Art. 4.” Aquclle que substituir o tabellião,

escrivão, revedor,-contador ou distribuidor moral-

mente impossibilitado, poderá á. morte d'estc ser

definitivamente provido no otiicio sem concurso,

se pelo provimento interino, conforme o artigo

2.” da presente lei, tiver dez ou mais annos de

serviço effective, c ao governo parecer que ser-

viu bem.

§ unico. Entendendo o governo que o con-

curso deve ter logar, o serventuario interino, tc-

nha o tempo de serviço que tiver, será. em todo

o caso preferido a qualquer outro concorrente cm

igualdade de circumstancias.

Art. Õ.° No caso de impedimento tempora-

 

Tyrrhcní, Tu-rscm'; Tur-ria, Turcas, diz Michelet.

Quasi todas as suas cidades eram em forma de

quadrilongo. (Veja-se o atlas de Micali.)

Gem ill¡ triplex populi sub gente quatorni (1)

- Os etruscos empregavam os numeros myste-

riosos dos filhos do mar. Tinham doze colonias na

Etruria, doze colonias cerca do Pó, e dize no

Lacio e na Campania. Todas estas cidades tinham

relações commerciacs com Milcto, isto é, com os

jonios; e IIerodoto diz: aa raça joniea é pelasgi-

ca.) Nos mercados de Sybaris, a prata era o ge-

nero que servia de permutar o cobre ctrusco com

os habitantes de Mileto e Carthago. Pelo contra-

rio os etruscos odiavam os dorms, e particular-

mente os dorios de Syracusa. Piratas etruscos,

lhes chamavam os gregos; _não obstante-'Itu'-

quim'i e Agile. _á imitação d'Athenas e Lucado-

monia, tinham depositaddum thesom-o em Del-

phos, cujo oraculo consultavam. A ordem toscann.

~é a simplificação, ou talvez o principio da ordem

doriea. As duas mil estatuas de Vulsim'í, que de-

cidiram Roma a conquistar aqnella cidade, apon-

tam a fertilidade grega. Poderíamos explicar isto

do modo seguinte: que os etruscos não foram au-

tochton'es, como ellcs diziam, mas talvez enxer-

tados em alguma povoação grega por meio d'cmi-

gração desconhecida. A não ser assim, como se _

explica que tivessse duas mil cstatuas um povo n. l

quem liorrorisava a nudez nos gymnasios?

(Contínua.)

 

1 Virgilio, fallaudo de Mantas.  



rio resultante de molestia ou licença, poderá. 'o com que nos tempos infaustos da regeneração s.“

respectivo juiz de direito nomear inteiramente o ex.a parecia ameaçar-nos.

ajudante proposto pelo tabelliâo, escrivão, conta-

dor ou distribuidor impedido, ou outro qualquer

empregado companheiro d'estes.

§ unico. Nas cidades de Lisboa, Porto e

Ponta Delgada esta attribuição, em relaçao aos

tabelliães, escrivães, revedores e contadores das

relações, pertencerá ao presidente da relação res-

pectiva.

Art. 6.° Só se julgará. provado o impedimen-

to physieo ou moral quando os peritos por exa-

me feito perante o juiz de direito, com assisten-

cia do ministerio publico, reconhecerem a exis-

tencia do mesmo.

§ unico. O governo poderá fazer repetir es-

te exame todas as vezes que o julgar convenien-

te, e cassar a licença. ou provimento ao serventua-

rio, quando por esse, ou por qualquer outro meio,

verifique ter cassado o im dimento. -

Art. 7.” Fica revog a toda a legislação em

contrario.

Mandâmos portanto etc.

O ministro e secretario d'estado dos negocios

ecclesiasticos e de justiça a faça imprimir publi-

' car e correr. Dada no paço das Necessidades, aos

11 de setembro de 1861. :El-rei, com rubrica

e guarda. :Alberto Antonio de Moraes Cru-valha.

Carta de lei, etc. ~ '

 

D. Pedro, por graça de Deus, rei de Portu-

gal e dos Algarves, ctc. Fazemos saber a todos

os nossos subditos, que as côrtes geraes decreta-

ram e nós queremos a lei seguinte :

Art. 1.° auctorisado o governo a satis-

fazer ao conselheiro Antonio Luiz de Seabra, re-

dactor do projecto 'do codigo civil, a quantia de

33495590 réis, importancia das prestações men-

saes pertencentes aos exercicios lindos cm 31 de

dezembro de 1860, e outras que deixou de rece-

her

Art. 2.° Fica revogada toda

contrario.

Mandâmos portanto etc.

O ministro e secretario d'estado dos negocios

ecclesiasticos e de justiça_ a faça imprimir, pu-

_blicar e correr. Dada. no paço das Necessidades,

aos 11 de setembro de 1861.=El-rei, com ru-

brica c guarda.=Alberto Antonio de JIIoraes

0awalho.=Logar do sêllo grande das armas

rcaes.

Carta de lei, etc.

a legislação em

 

D. Pedro, por graça dc Deus, rei dc Portu-

gal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos

os nossos subditos, que as côrtcs geracs decreta-

ram e nós queremos a lei seguinte:

Artigo 1.° E o governo auctorisado a lega-

lizar Os creditos de 9:5005000 réis, applicados ao

amento da importancia dos ecclesiasticos da

ilha da Madeira, com relação aos annos economi-

cos de 1859-1860 e 1860-1861.

, Art. 2.° Fica revogada toda a legislação em

contrario.

' Mandâmos portanto etc.

O ministroesecretario d'estado dos negocios

ecclesiasticos e de justiça a faça imprimir, publi-

car e correr. Dada no paço das Necessidades, aos

11 dc setembro de 1861. :El-rei, com rubrica e

guarda.==Alberto Antonio de Biomas Carvalho.

::Levar do sêllo grande das armas rcacs.

(farta de lei, etc.

D. Pedro, por graça de Deus, rei de Portu-

gal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos

os nossos subditos, que as côrtes geraes decreta-

ram e nós queremos a lei seguinte:

Artigo 1.° E approvada a despcza de

10:1425462 réis, em que o governo excedeu a

verba de 6:0005000 réis, votada no orçamento

geral do estado, para transporte de degradados

-no anno economico de 1860-1861.

Art. 2.° Fica revogada toda a legislação cm

contrario.

Mandâmos portanto etc.

O ministro e secretario d'estado negocios ec-

clesiasticos e de justiça a faça imprimir, publicar

› e correr, Dada no paço das Necessidades, aos 11

de setembro de 1861.=El-rei, com rubrica e

guarda.=Alberto Antonio de Moraes Carvalho.

::Logar do sêllo grande das armas reaes.

Carta de lei, etc.

 

D. Pedro, por graça de Deus, rei de Portu-

gal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos

ossossos subditos, que -as eôrtcs geraes decreta-

uun e nós queremos a lei seguinte:

Artigo 1.° É o governo auetorisado para ele-

var até á quantia de réis o subsidio pa-

ra as fabricar das sés cathedraes, que effective-

mente carccerem d'cste augmento, podendo para

este tim abrir o competente credito supplemen-

tar.

Art. 2.° Fica revogada toda a legislação em

contrario.

Mandâmos portanto etc.

O ministro c secretario d'estado dos negocios

ecclesiasticos e de justiça a faça imprimir, publi-

car c correr. Dada no paço das Necessidade, aos

11 de setembro de 1861.=El-rei, com rubrica e

guarda.=Alberto Antonio de JIIoracs Carvalho.

=Lo r do sôllo grande das armas reaes.

arta de lei, etc.

NOTICIÁRIO

Excerpto do «Campeão do Vouga»

nf' 038.--Arrcdaldeixem passar o sr. Anto-

nio José d'Avila, o ministro menos serioõda situa-

ção. Façam praça ao illustre charlatão das finan-

ças, que ainda não preparou o elixir miraculozo,

que devia salvar o paiz do cataclismo de cifras.
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Chapeau ba, Cha eau bas;

A messieur d'Avilis.›

O leitor compare_ com o que hoje diz esse

jornal e depois creio que dirá-arredal deixem

passar o redactor menos serio do mundo.

Intimação.- Consta-nos que a junta da

parochia da freguesia dc S. Salvador da villa de

Ilhavo intimára o cobrador da tinta, o sr. Barrei-

rinha, para no praso de 15 dias prestar contas.

E* uma medida acertada, porque segundo

nos disem o sr. Barreirinha está. alcançado para

com aquella junta em uma verba bastante avul-

tada. E' necessario que o povo saiba onde se gas-

ta o dinheiro, ou em que mãos elle para. Nós

que tambem nos interessainos or aquella locali-

dade desejamos ver o seu anfemento, por isso

daremos ao publico o resultado da intimação.

Eftcltos da exposição. - A fabrica

do Bicalho vendeu no palacio da exposição in-

dustrial, dous estancar-rios, dous fogões de fogo

circular, tres ternos de limar, nina maquina de

furar e quatro bancos; e até hoje já. vendeu na

mesma fabrica as tres maquinas de vapor que

leveu á. exposição, e mais dous cstanca-rios, e ou-

tra igual maquina de furar.

Doze casamentos felizes. -- E' este

o titulo d'um novo romance do sr. Camillo Cas-

tello Branco, ou antes para fallar com mais pro-

priedade, o de doze novos pequenos romances,

com que o distincto escriptor acaba d'enramar a

sua corôa litteraria.

Esta obra já está. annunciada, e escuzado é

recommendal-a, porque o nome do auctor é a sua

melhor recommendação.

Longevldcdc. - Falleceu em Extremoz

o lavrador da Silveirona, José Capitão, que con-

tava 108 annos de idade. - Tambem ainda ali

vive o almocreve Christovão d'Araujo, que conta

103 annos, e anda com muita agilidade, promet-

.tendo ainda muita duração. '

_ ' Naufraglos.-O Registro oficial dos nau-

ragioa occorridos nas costas e mares do Reino

Unido em 1860 publica os seguintes curiosos-da-

dos: _

«O numero total dos navios que naufraga-

ram no-.anno ultimo foi de 1:379, cifra aterrado-

ra, ue representa 536, vidas perdidas e uma pro-

prie ade impossivel de calcular. Porém se se con-

sidera que o numero de navios que, termo medio,

entram nos portos inglezes é de 2042945, codes

que saem no mesmo periodo 2092402, incluindo

em ambas as cifras as viagens repetidas, não se

sabe qual se ha de admirar mais, se a enorme ci-

fra de 414z347 navios que estão em movimento

continuo naquelles mares e costas,ou se éexcessi-

vamente diminuto de 1 por cada 400 nos nau-

fragios.n

A mesqulnhez rccompensando a

r0bldade.-Lê-se em uma correspondencia

db Algarve dirigida ao Jornal do Porto:

No dia 22 do passado, pouco depois do _nas-

cer do sol, vinha um camponez da freguezia dc

Moncarapacho, chamado Manoel Barranqueiro,

passando pela estrada real de Faro para Tavira,

que atravessa a mesma freguezia, e achou uma

pequena“ mala, pegou nlella, e achando-a pezada

lembrou-se que conteria algum dinheiro, por cujo

motivo foi apressurado guardal-a em casa; e ape-

zar dos conselhos de alguem, para que se calasse,

e ficasse com ella, elle seguindo os' dictames da

sua consciencia, veio ter com o parocho pedindo-

lhe para que, n'esse mesmo dia, declarasse á mis-

sa, que se tinha achado a mala e que se estava

prompto a entregal-aa quem desse provas de ser

seu dono.

No dia seguinte apresentou-se em casa do pa-

rocho um inglez chamado Diogo Gongh, dizendo

que vindo de Faro para Villa Real de Santo An-

tonio, onde estava estabelecido, tinha perdido a

mala e que desde que tinha dado pela falta d'cl-

Ia ainda não tinha podido socegar, e então pedia-

lhe que lhe dissesse quem era a pessoa que a ti-

nha achado. O parocho disse-lhe quem era o homem

e o sitio onde mora 'a. O inglez dirigiu-se imme-

diatamente a casa do Barranqueiro e lá. deu pro-

vas convincentes de que era dono da mala, lasti-

mando-se ao mesmo tempo da perda d'ella, que

podia ser a causa da sua ruína, porque o dinhei-

ro que n'ella vinha não era d'elle, que elle era ape-

nas um commissario.

O camponez em vista d'isto entregou-lhe a

mala, e o inglez pegando n'eIla examinou-a com

a maior minuciosidade, reparando se teria sido

aberta ou arrombada e era tal a alegria, que ti-

nha de a ter recuperado, e o dinheiro que n'ella

tinha, que nem se atrevia a abril-a, até que a

instancia do camponez abriu-a, e verificou ter nel-

la 300 libras. Depois de ter examinado com o

maior escrupulo, disse ao camponcz agora quero-

lhe dar a sua gratliicação. Quer saber, sr. reda-

ctor, quanto elle deu ao pobre homem, que lhe

restituiu aquillo, a que elle chamava a sua fortu-

na por premio de uma acção infelizmente tão ra-

ra nos nossos dias?-dcu-lhe uma libra!... E

ergunta-lhe, então não fica bem satisfeito? O

onrado camponcz deu-lhe uma resposta digna da

acção que tinha praticado. aSenhor, lhe diz elle,

cu fico satisfeito, nem esperava paga alguma; a

verdadeira paga da acção, que pratiquei, tenho-a

no socego da minha consciencia, restituindo o que

não era meu, e no prazer de ver o contentamen-

to de v. s.“ por haver recuperado o seu dinheiro,

cuja perda o tornava infeliz»

Sr. redactor, não estamos'compondo nem idea-

lisando nada, é um facto que pode ser attcstado

por muitas pessoas; e que nos foi contado pelo

proprio camponez. Temos o maior pezar de que

este honrado homem não fosse melhor recompen-

sado nara one a sua probidade tivesse imitadores.

hoje que uma probidadc e desinteresse assim não

são vulgares»

Soldado feminino. -Na sexta-feira 11

do corrente apresentou-se na administração do

concelho do Funchal, Maria Augusta Constancia

de Barros, vestida de homem para assentar pra-

ça como voluntario. A resoluta rapariga tem 17

annos e é natural da frcguezia de Estreito de Nos-

sa Senhora da Graça.

s De nada lhe valeu, porém, a resolução, por-

que sendo reconhecida foi entregue á auctorida-

de judiciaria que a conservou preza por dous dias I

Pois não devia ser, porque em vista do estado cm

que se acha o nosso exercito tudo se deve apro-

veitar.

08 Lusíadas. - No leilão do expolio,

que houve em Lisboa no dia 22 de outubro cor-

rente, em consequencia, do fallecimento do exm.°

sr. D. João Castello Branco, arrematou-se 1 vo-

lume dos Lusíadas de Luiz de Camões, em bro-

chura, da edição do Morgado de Matheus, com

as folhas ainda por abrir, pela quantia de seten-

ta e seis mil e com rs.

I Foi- arrematante o sr. O. Keeif, subdito in-

g ez.

O sr. marquez de Vianna tambem arrema-

tou um cemafeu de rande erfei *o ela uan-

tia de 1005000 rs. g P sa P q

Chegada. _A corvetaavapor Sagres, diz

a Revolução, que no dia 17 sahiu para Tanger

conduzindo o presente para o imperador de Mar-

rocos, chegou hontem aLisboa com uma excellen-

te viagem de 46 horas, tendo navegado durante

24 horas sómente a panno.

Este navio apesar do mau tempo que encon-

trou á ida, fundeou em Tangcr no dia 19 pela ¡na-

nhã, salvando á terra com vinte um tiros, teudo

a bandeira marroquina içada no tópe grande.

Em seguida foi para terra o mesmo consul

em Tanger, o sr. José Daniel Collaço, que tam-

bem tinha ido na Sagres, sendo saudade na ocea-

siZío do desembarque com uma salva de onze

tiros. -

No dia immediato foram para terra n'uma

embarcação marroquina os quatorze volumes, que

compunham o presente, indo nella o arabe, que

exerce as funcções de capitão do porto dc Tan-

ger. Estava ali ancorado o vapor dc uerra hes-

panhol guarda-costa Buena Ventura. :subida da

;Sagres entrava um vapor de guerra inglez con-

duzindo o seu consul. _

O presente ficou em cnza do eonsul portu-

guez, porque o imperador anda visitando os por-

tos de mar, e naquella occasião achava-sc a dis-

tancia dc cincoenta lagoas do porto de Tanger.

Inundações. - Os jornaes de Madrid

dito noticia da grande inundação que acaba de

cobrir uma grande parte dos campos da provin-

cia de Gerona.

Nove horas consecutivas durou a chuva, e

são incalculaveis as desgraças succedidas c as

perdas que experimentou o commercio, a agri-

cultura e a industria. °

Os rios Ouar, Gael, Galligans c Tcer sabi-

rão dos seus largos leitos, invadindo as popula-

.lações c cobrindo até uma altura muito elevada

as casas.

A cidade de Gerona foi a que mais sod'reu

e os' seus habitantes achavam-se nium estado de

consternação, diñicil de descrevem'

Fanatismo e parvalhelra. - Appa-

receu ultimamente cm Oliveira de Frades, e nas

visinhanças, diz o Viriato, um egresso do bispa-

do de Braga, vagucando como missionario.

Até aqui nada ha que estranhar, não leva-

mos a mal, antes pelo contrario louvamos o zelo

religioso, quando o seu tim é instruir, e morali-

sar os povos, e quando os cvangelisadores com-

prehendem c sabem desempenhar aelevada e san-

ta missão de que se encarregaram.

Quando porém a ignorancia é a primeira

qualidade do missionario, quando se desconhece

a verdadeira doutrina, o espirito do Evangelho,

transformando-sc o acto mais serio em momices,

a auctorida'de deve intervir, e pôr termo a ex.

travagancias, que, longe de instruircm, embru-

tecem, os povos, tornando-os supersticiosos.

E o que tem acontecido cm Oliveira de Fra-

dos e nos povos onde pousa a tal ave de arri-

bação. '

Ahi vao o texto de uma carta de um cava-

lheiro de Olivcra de Frades, testemunha ocular.

Diz ella:

«O missionario, desconhecendo a sua mis-

são, entretem os povos, cantando-lhe muita ane-

docta para rir, entremeando-as de fabulas. - O

estylo é humilde. - Tem-se demorado em 'algu-

mas freguezias quinze e mais dias, fazendo dois

ou tres sermões por dia, acabando tudo em pro-

cissão de penitencia, mixto de jocoso, horroroso,

e ridiculo.

a Uma turba de mais de 2:000 pessoas com-

põem este espectaculo, - uns arrastando gros-

sas madeiras de cruz-outros vergando ao peso

do enormes pedras. - Outros mostram levanta-

das eaveiras, braços ou pernas de cadavcres, a

quem 'violaram os tnmulos para os mutilar, ar-

rancando-lhes membros, cobertos ainda de putri-

da e nauseabunda carne. -- Apoz destas corram

o prestito muitas magdalenas ciliciando os cor-

pos semi-nús com espinhos de silva, ou coroadas

com os mesmos espinhos. , i

e No -meio do todo este espectaculo appare-

cem as filhas familias, que não tem pressa de ir

para o ceu, aproveitando a occasião de coroar

seus amores I

a O santuario vae recebendo bom dinheiro,

freguezia ha que lhe tem dado as quinze e vinte

libras.

a Tem feito robustecer a opinião de que rc-

cebe visitas nocturnas e inspirações.

a A auctoridade ecelcsiastica, e mesmo a

policia devia intervir, c não dar o seu COllru

mento a actos desta natureza, que em vr-;c - -

convertcrem, pervcrtcm, e dcsmoralisam o.: ,

vos.

a O tal santarriio largou de Oliveira de l“r

des, sendo acompanhado por quarenta procul.

da freguezia de Cambra.

Achamos que é um grande abuso couscnt

se nestas predicas sem se mostrarem habilitar: .

competentemente para ellas os missionarios.

Estes espectaculos fariam rir, se não fosso ›

um escarnco, e uma ali'ronta a tudo o que ha i.

mais sagrado.

Galeria dc estatuas. -Vae publicar

se em Lisboa uma galeria de pequenas estatu:~_=

dos nossos contemporaneos illustrcs, feitas pm,

distincto artista, o sr. Bordalo Pinheiro.

As primeiras serão dos srs. Alexandre III'Ã'-

culano, Latino Coelho, Antonio Rodrigues Sam

paio, Camillo Castello Branco, Andrade Corw .

actores Taborda, Reza, e Emilia das Neves.

Publicar-se-ha um em cada mez, a princí

piar em dezembro.

O merito reconhecido do estatuurio abona «-

reeommcnda a obra; pois que o sr. Bordallo PE-

nhciro tem um lugar distinctissimo.

Iloje lhe deveremos, alem de respeito pelo

seu merito distincto, tambem gratidão por l)l'()›

porcionar aos cultures das artes e admiradores

do belle, o adornarem as suas salas e gabinetes

com bustos dos filhos de Portugal.

Bem haja elle. (A Epoca.)

SÓ DelIS.-(Diz o mesmo jornal.) - A

trovoada do dia 16 foi, como se sabe respeitavcl.

Uma das descargas cahiu dentro da cidade; uma

faísca electrico. cahiu na casa de Damasio Gomes,

no sitio do Pateo dos Buracos, frcguczia de b'.

Sebastião da Pedreira.

Entrando pelo telhado, correu ao primeiro

andar, onde despedaçou um relogio de parede;

passou ao pavimento inferior, onde estavam fa-

zendo serão o mesmo Gomes, sua mulher o uma

filha; matou um cão que estava. proximo dasmu-

lhcres, não causando a estas o menor damu'o, e

sahiu por um vidro da janella.

Nollclas 110 Brasil. - Os subditos ita-

lianos, residentes na capital (Rio de Janeiro),

nomearam ultimamente uma commissào para que

se mandasse celebrar uma missa por alma do con-

de de Cavour.

Para levar ctfcito estnhomcnagcm prestada :i

memoria db grande estadista, a commissão reque-

reu da auctoridade ceclesiastica uma licença poi'

escripto. Não lhe foi possivel obtcl-a.

A' vista da impraticabilidade da idea patrio-

tiea, a commissão resolveu rcmetter para Turim

as quantias recebidas, concorrendo por este mo-

do piu'a a estatua que alli se pretende elevar ao

conde de Cavour. Custa a crer que entre nós se

pratiquem actos de tamanha intolerancia!

0 rc¡ Guilherme Ill-Este actual

soberano dos Paízos-Baixos, nasceu a 10 de feve-

reiro de 1817. Sendo o filho mais velho do rei

Guilherme II c de Anna Paulouna, irmã do im-

perador Nicolau, succcdeu a seu paca 17 demar-

ço de 18-13. Guilherme III casou em 1839 coma

princeza Sophia Frederico. Mathildc filha de Gui-

lherme I, rei de W'urtemberg. A rainha dos Pai-

zes-Baixos já. visitou a França em companhia do

seu filho o principe de Orange, principe heredi-

tario.

0 castello de Complegne.-O cas-

tello de Compiegne para onde a visita do rei da

Prussia ao imperador Napoleão attrahiu as vistas

da Enropa,é o monumento principal daquella ci-

dade, e associam-se-lhc notavcis recordações-

Em Compiegne foi onde Joanna d'Are cahiu

em poder dos iuglezes, e onde Pepino recebeu

(em 780 ou 797) os primeiros orgãos que lhe fo-

ram enviados do Oriente peloimpcrador Constan-

tino V.

A antiga construcção do castello, que é ho-

je muito extenso, foisubstituida pelas rccdifica-

ções que mandou fazer Luiz XV e Luiz XVI; c

sobretudo pelas reformas interiores e exteriores,

do tempo dc Napoleão I.

0 palacio que em 180.7) foi habitado por al-

gum tempo pelo rei de Hcspanha, Carlos IV,pre-

senciou em 1807 a primeira entrevista do impe-

rador Napoleão com Maria Luiza de Austria.

Na capclla do mstello, cujos vidros de côres

teem desenhos da princcza Maria de Orleans, ce-

lebrou-se o casamento do rei dos belgas com a

princcza Luiza. '

Na actualidade a côrte imperial, seguindo as

tradições de Luiz XV e Luiz XVI, vae tOdOs os

annos passar algum tempo em Compiegne, na es-

tação das caçadas. '

A decoração interior data do tempo de Na-

poleão I; e nada tem de notavel comparada a

Versailles c Fontainebleau. Comtudo comprehen-

de uma collecçaio mui curiosa de quadros dc \Ya-

teau, que rcprc'sentam a historia de Dom Qui-

xote. '

Foram tirados de varios palacios reaes por

ordem de Luiz Philippe, que os mandou collocar

nas galerias do castello de Compiegnc.

Compiegne é uma cidade de 92000 habitan-

tes, na margem do Oise. Foi edificada pelos gau-

lezes_ e engrandecida em 876 por Carlos-o-Calvo,

que lhe deu o nome Carlopolis.

Grande lncendlo.-Com data de 6 do

corrente dizem de Casteljaloux (Lot-et Garonne)

á Girando: ,-

aFui testemunha d'um dos mais lamentaveis

cspectaculos que podem contemplar-se.

Hontem pelas 11 horas da noite desperte¡

sobresaltado aos gritos de fogo! - A7 barraquel

(bairro de S. Gervasio).

O incendio declarou-se em caza de M. La-

forgue, c propagou-se com uma cspantoza rapi-

dez. '  



Promptamentc as chammas invadiram e re-

duziram a cinzas os armazens de M. Fayscur e

successivamente as cazas.

Quantos esforços se fizeram para cortar os

progressos do fogo foram baldudos.

Os armazens de M. Fayseur que continham

o valor dc uns 200 mil francos foram devorados

pelas chammas. _

Madame Pitou Mcynio morreu repentina-

mente de espanto, e mad. Laforgue está no mais

deploravol estado de desesperaçâ'o. Um considera-

vel numero de desgraçados reduzidos á. mizeria

pelo incendio, dormem na rua que está obstruida

com os moveis que poderam livrar das chamas.

fogo ainda não se extinguiu, c temcmcse novos sr-

nistros.

A povoação-está tanto mais aterrada, quan-

to que se presume quco incendio foi lançado por

rnalfeitores. O certo o que tem havido muitos si-

nistros recentemente do lado de Dacuzan.»

Outra carta do mesmo povo c dirigida ao

mesmo periodico com data de 8 deste mez, acres-

centa:

(Novo sinistro 'na cidade: um incendio se

declarou esta manhã cinco horas na caza do

inativo. Já, tinha. adquirido alguma intencidade,

. quando se deram os gritos de alarme.; porém fe-

lizmente chegou a tempo o soccorro.

O fogo começou nas construcções imediatas

ao corpo principal de caza. Um rapazito que foi

aprehendide , declarou que tinha. ocazionado o

ineendio por ordem dc um sujeito; mas até ago-

ra ainda não quiz declarar o seu nome,a

Assasslnlo. - Na noute do 12 para 13

do corrente foi assassinado com um tiro Joaquim

José Romão, dos Morros, freguesia de Quiaios,

na. Quinta da Fonte Quente, freguesia da Tocha.

A victima trazia ali de renda uma*'proprie-

dade, e fôra com tcnção de guardar uma revolta

de milho verde. Parece que observou que alguem

lh'o andava roubando, perguntar-a quem andava

ali, disparando para o ar uma arma que levava.

A resposta foi o tiro do qual succumbio.

Appareceram alguns indícios por onde se

pode vir no descobrimento dos assassinos.

Como estes factos se passaram na comarca

de Cantaehcde, rogamos ao respectivo delegado

o cumprimento do seu dever.

CORREIO

LISBOA 27 DE OUTUBRO

(Do nosm correspondente.)

Começarei esta correspondencia dando-lhe

noticias da côrtc.

S. M. o sr. D. Pedro V tem sod'rido d'uma

gastrite, que felizmente foi benigna; seus augustos

irmãos os srs. infantes D. Fernando e D. Au-

gusto tambem tem estado encommodados, mas

vão melhores.

De politica interna pouco ha que dizer, á

excepção de modificação ministerial, em que no-

vamente se falls.. .

Ha quem diga que sahirá do ministerio o sr.

Avila, a quem será. coniiada a. missão de Portn-

gal em Turin, na qualidade de enviado extraor-

dinario e ministrO plenipotenciario, sendo por es-

sa occasião elevada aquclla missão de 3.' a 2.'l

ordem.

Diz-se igualmente que subirá. o sr. Moraes

Carvalho, mas esta noticia não parece tão certa

como a primeira.

' indigitado para successor do sr. Avila. um

cavalheiro que já. ibi ministro da fazenda, e que

nas recentíssimas eleições supplcmcntares obteve

os votos da opposição e dos amigos do go-

verno.

Não sei até que ponto se possa. aiiirmar esta

combinação ministerial. Posso, ccmtudo, asseve-

rar-lhe que a noticia anda na bocca de toda a gen-

te, e é muito bem recebida. Entretanto acredita-

se geralmente que, ainda que venha a verificar-se

  

.tal combinação, não terá. logar antcs da. reunião

das Côrtes. '

Parece fóra dc dúvida que o parlamento scrá

addiado para. o dia 20 de janeiro.

O sr. marqucz de Loulé ha dois dias que está

doente de cama com uma bronchite; parece, po-

rém, que é binigna, e que sc _restabelecerá em

breve.

Chegou no dia. 23 do Algarve o vapôr Mín-

.r'ello, conduzindo a seu bordo o batalhão de caça-

dores n.° 2. O sr. brigadeiro Horta commandan-

te do regimento d*infanteria n.° 10 foi com a mu-

sica daquelle corpo esperar o batalhão 2, que é

commandado por seu irmão, e com ella o acom-

panhou até Valle Pereiro. Os habitantes daquclle

sitio fizeram uma brilhante recepção ao bata-

lhão, mostrando assim as sympathias, que tem

por aquelle corpo, e o prazer que sentiam em

o ver restituido ao seu quartel.

Tambem chegou a corveta S.gres da sua

viagem a Tanger. Os presentes que levou não

poderam ser entregues pessoalmente ao impera›

dor de Marrocos, porque estava longe da capital,

e ainda se demorava algum tempo na digressão

que anda fazendo pelos seus estados.

A instituição da. medalha, ultimamente, crea-

'la pordecrcto de 16 do corrente, tem sido obje-

cto de controversía entre os jornaes politicos.

~ l que mais se distinguiu na. censura foi o Jor-

m] do Conmwrcio,cujo artigo é mais proprio para

vippnrecer nas columuas da Nação do que para

:cr publicado n'um jornal liberal.

Pela. minha parte, intendo, como já, lhe disse,

:,ue a creaç'ão da medalha é o pagamento, embo-

ra tardio, d'uma divida sagrada, e que o decre-

fo não merece as arguições que alguns jornacs

Éiie tem feito. Entre todos que se publicam aqui,

rrnhum está menos no caso de censurar do que

Jornal do Commercio, cnioodio o rancor contra

partido miguelista se ostenta quasi todos os

dias em verrinas descabclladas contra os cara-

cteres daquellc partido, a quem cobre de bal-

. dõcs cepithetos injuriosos, o que mal se com-

padece com a moderação de que agora quer tim-

brar nesta questão.

'Parece impossivel que aquelles que mais fal-

lam contra a reacção, desconheçam o alcance -

litico que, talvez, tenha a instituição da medalhii,

e se insmjam contra ella atitulo de não quere-

rem distincções entre a familia portugueza, quan-

do aliás não poupam uma parte della, mimosean-

do-a com epithetos injuriosos, e usando contra

ella duma lingoagem tão inconveniente, como

impropria destes tempos.

Houve aqui um duello entre dois cavalheiros

muito conhecidos, do que resultou ficarem ambos

feridos, mas um delles mais gravemente.

Tem hoje logar a sessão solcmne do colle 'o

artistico-_commercial para a distribuição os

premios aos alumnos que mais se distinguiram pe-

lo seu comportamento e applicação no anne lecti-

vo que tindou.

Este collegio é um dos mais acreditados de

Lisboa, tanto pela csmcrada educação que .se minis-

tra aos alumnos, como pelo bom tratamento que

nelle recebem. O director, o sr. ManoelJosé Men-

des, tem sido infatigavel no desenpenho dos seus

deveres, tornando aquelle estabelecimento d'ins-

trucção um dos mais notavcis da capitaL

Tambem no dia 11 do corrente teve logar a ça tambem não faziam caso

sessão solemne de abertura do collegío militar,

pronunciando nessa occasião um discurso muito

adequado ao acto, o professor do mesmo collegio,

o sr. dr. Avelino de Matos.

Aqui anda tudo accezo agora com as proxi-

mas eleições municipaes. Agradar-mc este movi~

mento eleitoral. Cenheccu-se, finalmente, em Lis-

boa que a 'eleição municipal era uma couza seria,

e que valia a pena dc se occuparem della os cida-

dãos, a fim de darem á capital uma vereação que

comprehcnda os seus deveres, e saiba. puguar pe-

los legítimos interesses do municipio.

Não quero fazer offensa á actual vereação,

onde se contam cavalheiros muito dignos e intel-

ligcntes; é certo, porém, que ella não está no ca-

zo dc rcprezcntar convenientemente um munici-

pio tã'o importante como é o da capital.

Ja tem havido reuniões de eleitores cm al-

guns bairros, e no de Alcantara já esta feita ain-

dicação de tres vereadores.

Na quinta-feira subio :i sccna pela primeira

vez no theatro normal o drama o Prestigiaclor.

Agradou, os actores esmeraramse no desempenho

dos seus papeis, e foram muito ap laudidos nos

finaes dos actos o no fim da peça.. vista. do ul«

time acto é admiravcl dc rfeiçà'o. Representa

uma arrcbana. E' uma das o ras mais perfeitas dc

Rambois e Cinnati.

Na noite de 29 é a primeira representação do

Banca-negra dc Verdi no theatro lyrico, c no thea-

tro da rua dos Condes tem logar a primeira re-

presentação a Restauração de Portugal, a que te-

nho ouvido fazer muitos elogios.

Vão ser proximamente nomeados lentes do

curso superior de letras os srs. Lobo, Levi Maria

Jordão. As aulas não foram ainda abertas para es-

te anno lectivo.

Entrou hontem o vapor Africa da compa-

nhia União mercantil. Vem da costa occidental

d'Africa, o teve uma viagem muito demorada, prin-

cipalmente de Cabo-Verde. Traz noticias d'Ango-

la até 7 do mez passado, de S. Themé e Princi-

e até 14 do mesmo mez, e de Cabo-Verde até 3

o corrente.

O governador d'Angola ainda não tinha rc-

gress'cdo a Loanda. Andava percorrendo a'pro-

vincia. As noticias dão a colonia em estado de

socego, achando-se completamente livre a li-'

nha do Ambriz ao chbe, e tranquillo e gentio

da visinhança.

O bispo d'Angola tinha sido recebido em

Loanda com toda a etiqueta.

Nas províncias de Cabo Verde,'JS. Thomé e

Principe não havia novidade:

Esta demora do vapor Africa não tem sido

favoravel aos interesses da companhia União Mer-

cantil. A companhia carece de acreditar-se, fa-

zendo a ;requisição de navios que façam viagens

rapidas. Um vapor que gasta quasi vinte e ua-

tro dias de S. Thiago de CaboÁVcrde para Ligbo't

não faz honra á. Companhia.

No Diario repetio-se o convite aos nossos in-

dustriaes, a tim de mandarem com brevidade pa-

ra Lisboa os productps que tinham destinado a

figurar na eXpOsição de Londres. Será boni que

não se guardem para o fim, que não deixem de

enviar os seus productos, porque assim prejudi-

cariam os seus interesses e os nossos creditos.

Na loja da viuva Margotcau está exposto um

magnífico quadro bordado a escomilha, que re-

prezcnta a estatua cquestrc. E' obra da sr.“ D.

Luiza do Amaral, menina dc 18 annos, que reu-

ne ás prendas d'uma excellente pianista, um gran-

de merito em obras de pintura. O quadro desti=

na-se á. exposição dc Londres.

Na quintarfeira passada houve uma grande

concorrencia o feira do campo gaande. O dia cs-

tcvc lindo, e conviduva a passear no campo. A

feira' este_anno está. pobrissima, sendo apenas um

simulacro do que foi em outros tempos. O bazar

em favor do asylo d'infancia desvclida afugentou

os vendedores dc quinquilharias, c o grande nu-

mero de casas de negocio que ha na cidade tem

afugentndo tambem os mercadores do classico bri,

che e panno de linho.

Era hoje o dia destinado para aultiina func-

ção dos aerobatas; mas desde hontcm á noite que

chove, c creio não terá logar a promcttida func-

çiío. '

Espera-sc em breve a companhia cquestrc

de Cisinclli, que vem trabalhar para a praça do

Campo de Santa Anna, onde vão fazer-sc os nc-

cessarios ara o circo onde vae trabalhar a trou- Mexico, entre a Inglaterra, França e Hespanha.
pe do riva de Thomaz Price. Estas tres potencias cnviarão ali as suas esqua-

Brevemente terá logar a-nova experiencia dras, e alem disto a Hespanlia enviará 5:000110-
que vae fazer o sr. Diogo Manique das modilica- mens de desembarque, c a França 1:000, a iiu¡
ções que introdusio no seu primitivo invento. Pa- de protegerem os estrangeiros.

_rece incrivel que uma invenção de tanta utilida-

de não tenha encontrado nas auctoridadcs e no

publico a devida protecção. O duque de Bellune, l

secretario da ligação franceza cm Lisboa, man-

dou para Pariz o desenho do maquinismo salva-

dor. Talvez que em França o auctor seja mais

bem succedido do que no seu paiz. _

Falleccu na Chamusca, onde era. juiz de di-

reito, o sr. Francisco de Freitas Jacomo. Era

um juiz probo, e intelligente.

'ma-sc que para o logar de juiz da Re-

lação de Lisboa, que ficou vago por morte do

conselheiro Moura. Coutinho, será nomeado o juiz

de direito, o sr. Branco, um dos magistrados

mais integros que ha em Portugal.

As exequias por alma do conde dc Cavour

não produziram os conflietos, que se esperavam,

com o representante da Santa Só. As relações

entre a nossa _corte e a de Roma continuam como

estavam.

   

 

'MÓVIMÉÍTÍTEÀ

BARRA
AchI-o ?8 de outubro l

b'AHIDAS

OLHÃO. - Cahiquc port. Senhora do Livramento, mes-
tre S. da. Cruz, 12 pessoas de tri l., sal.

PORTO. - Hinte port. União, cap. . da Rocha, 7
pessoas de tri ol., sal.

CAMINHA. -l iate port.'Gavinho 1.°, cap. J. L. Ga-
vinho, 6 pessoas de tripol., sal.

ANNUNClOS

presidcnlc do gremio dos ncgo-

cmnlcs do mercearia. convoca o

mesmo, para, no pruso do à' dias, que

A reacção cm Frença levou agora um ,gran-

de ol e com a c' ul do co de de Persín'n no 29 do corrente in.
Nãogé :1:6 em portugal onde os reaccaowaosñeí; cluzn'c, comparecerem na casada ca-
zombado das determinações de verno; em Fran-

_ __ dog, mara, dcslo cidndo, calicxaminarom
vemo, e ponsso o ministro do interior intendeo as Suas respecuyas collcmS, e peda.
que lhe cumpria obstar as demasias reacciouarias. _ O

marco¡ a hom do seus JllSIOS micros-

   

Bom será que os nossos ministros apprendam na-

quelle exemplo, e resolvam por uma vez a ques-

tão do lazarismo.

Pelo ministerio da fazenda já este mcz fo-

ram entregucs a companhia Salamanca quatro

centos contos, prestação que lhe continuará. a ser

entregue mensalmente, em virtude dos contractos

celebrados,

A alfandega grande de Lisboa rendeu até

hontem 24695085475 reis.

--__-___.___

EXTERIOR

Dos jornocs que hoje recebemos exractanios

os seguintes telegrammas : 1

-Da «Chronica dos Dois Mundos r: '

o Turin 22. _Descubriu-se uma terriVel cons-

piração bourbonica em Napoles.

' O principe Ottojano e diversos outros dos

principaes conspiradores foram presos.

Liverpool 22. _Ha noticias de Vera-Cruz

que alcançam a 10 de setembro. ' ,X

Naquella data, a situação du republica conti-

,sergmim llllldllllilillll
Tinham chegado dois navios de guerra fran-_ No dla 10 de novembro meÍmO [hmmcms_

. ás 10 horas da manhã, na sala das au-
. _Da «correspondencia »z dlencms dcsle juizo, se ha do arremalar
Turin 20. - A «Opinionen annuncia que o m- ' '

general Della Rocca foi recebido pelo rei da Prus- p "e de um predm, que tem de largurasia com a maior cordialidade_ pelo Nascente 14 varas e 2 palmos, e
Londres 20__Ha Mam.” de Nowyork parte com os executados, 20 á esquina

dolo_
das casas e faz volta, e d'ahi direita a

Os boatos geralmente aereditados, são que um sabugueiro grande , que está no
Price se retirou a Arkausus, e que Iremont mar- meio da '

. vmh , l. t .
Chou para o perseguir. a, e Deh parte dO sulDim que Maccuuoc-h tratará de cortar as com. os mesmos executados., direito ao

communicações de Frcmont com S. Luiz, e que Camml'? da Azenha de baixo' e (Pame diligírá com“, estacidade_ ç tem lo varas craveiras, avaluada em
:Roma 20. -O'cardeal Marini dcsappro- rs. 208000, na execução de Joaquimva altgmonte ahíaràa (ligue ih: foiflirígída 3,3040 Dias deCnrvalho Brandão, d'Eixo, contra

Betel“ P0 P0' ' - -Ll em"” PMP” e mais os herdeiros de Gabriel Martins Cupi-uc iusultante ara a di uidadc do a a e do seu . .governo_ p g P P do, da Azenha de baixo. - Escrivaõ Mo-
O cardeal Marini não tem relação alguma mes-

com Libuní.
' N

A carta foi publicada pelos jornaes antes dc Pela direcção das obras publicas do dis-
chegar a0 Be“ desmlo- tricto d'Aveiro se lvA_ .. _ __ . . . .v . publico que no

me"“ 20' A “da“ '1° Pe“h e““ dia 3 do proxnno mez dc outubro pelastranquilla.
~

Esperamse medidas de rigor. 10 horas da manha, se ha de proceder
_Bruxenas 2o, _ A “Independencia, des- a arremalação do fornecimento, de - 62

mente a noticia da creaçflo de uma nobreza im- traves de pinho no comprimento dc 7 “'00perial em França, e diz que não ha crise no mí- 1mm) 0 1-1 c aum-a 0 »0:5- -10 dit.: n
nistcrio do imperador. 7.01% Fin; 1 ,t d | G m O , “l" ,_ . _ (à ..O

_Napolcs _Foram presos diversos cons- L p ("n O t' , O _ :ilgum 0,1107
e allu1'210,1'l, 20 varas de pinho para an-

piradores réaceionarios. . c

dunnos no comprnncnto de 11,"00, e de

dos aqucllos dios. dosdc os ld horas

da manhã até ao meio dia. 0 qnc faz

publico para conhecimento dos ¡nto-

rcssados na conformidade do artigo

99 dos insirucçoos rcgulnmcnlarcs pa-

ro o lançamento da contribuição in-

duslrial.

Aveiro 28 de outubro de 1861.

O PRESIDENTE

Por Vlnva Barbosa & F.“

.losc Agostinho Barbosa.

  

_Varsovia 21. - Contiuam tochadas as

igrejas catholicas c todos os templos protestan- diametro 0,09 (IGPan medio). Esta arre-
tÕS.

V
I l

l "'

O

J

'l '| Ill “lg l l S ( l.
leza em fl( nte (luis lglíildls-

Continuam as risões. .
p

Aveiro 26 de outubro de 1861
Crocovia, 19- No dia 16 os soldados entra-

ram nos templos de Varsovia, e levaram presos Antonio 11"““0 Pereira Barboza

Chefe de Secção
muitos induviduos, dos quacs alguns foram de-

pois postos cm liberdade. Comtudo estão ainda .

presos mais dc 2:000. Foi cm consequencia desta

violação, que o clero mandou fechar as portas

das igrejas. v

Pesth, 19 - A demissão do sr. Kappi não

foi acccitc, segundo parece. O povo quiz fazer

nina manifestação em seu favor; porém a tropa

eppôz-so, disparando até alguns tiros. Não foi fc-

rida pessoa slguma, mas fizeram-se algumas lpri-

soes.

Turim, 19: E” esperado o padre Pasaglia.

Annuncia-sc a publicação dc um folheto, in-

titulado «A curia romana e os jesuítas. A voz

publica attribne este cscripte ao cardeal Andréa,

ao pri-lado Liberani e a Iicali.

O general La Marmora acceitou com o com-

mando das tropas o logar de perfeito de Napo-

les.

 

london-so umas casas com

sou pomar do larongciras,

o mais pcrlonços, simsna

rua do Corredoora da villa

Quem as prclcndcr com.-

prar dirija-so a Il. diario Emilia For-

rcira, rccolhidn no convento do Sai

dcsla cidudc do Aveiro. i'

A unnuncianlo não duvido deixar

 

Das cartas de Roma consta que o padre Pas- cm poder 'do comprador o qilonlia por
saglia residia em casa de uma senhora ingleza, c

que esta se negou a dar entrada em sua casa aos que este 0.1"“)
agentes da polícia. Estes concorreram depois cm _.___

maior numero, c deram uma busca ao quario de RESPONSAVEL-Manoel Cir/prioriza da Silvei-
Passaglia. ra Pimentel.

Londres, 19 _Diz o «Morning Posto estar I

a ponto de ser assignado o tratado relativo ao

 

Typographla do Distr-lote de Aveiro.

sos, sc o houverem do dizer. cm to-'

 


